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RESUMO 
 
A transição agroecológica é desafiadora para agricultores familiares, enfrentam 
dificuldades na implementação de práticas sustentáveis de uso e manejo do solo, 
sobretudo no semiárido e as ações da extensão rural são estratégias sustentáveis de 
fortalecimento. Este trabalho objetivou analisar a percepção dos agricultores e 
identificar as práticas de uso e manejo de solos, considerando o processo de transição 
agroecológica na agricultura familiar e suas condições produtivas, ambientais e 
socioeconômicas, em atividades desenvolvidas nas comunidades após implantação 
do Projeto de Transição Agroecológica, desenvolvido pela Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural da Paraíba – EMATER PB. A pesquisa constou de uma 
análise bibliográfica e do documento de Contrato N° 108-2014 EMATER-
PB/SAF/MDA – Agroecologia, buscando trabalhar o conhecimento em cinco eixos de 
ações voltadas aos agricultores familiares: a transição agroecológica; sustentabilidade 
dos agroecossistemas familiares; equidade nas relações de gênero; juventude rural e 
a segurança alimentar, nutricional e geração de renda. Verificou-se que os 
entrevistados participam das políticas públicas ‘Bolsa Família’, ‘Garantia Safra’, 
‘PRONAF’ dentre outras e que com as atividades do Contrato, houve aumento na 
disseminação de práticas agroecológicas de uso e manejo do solo nas propriedades, 
com 89,84% adotando três ou mais tecnologias sustentáveis, como conservação de 
sementes em garrafas pet´s e formação de bancos de sementes, adubação orgânica, 
quintais produtivos, formação de capineiras, implantação de sistemas de policultivo e 
horta orgânica. Considera-se assim, que o Contrato foi exitoso e que a atividade 
extensionista tem promovido novas possibilidades de empoderamento ao povo do 
campo. 
Palavras-chave: Transição agroecológica, políticas públicas, tecnologias. 

                                                           
 

 

  



 
 

 

Disseminating sustainability in extension: agroecological practices of family 

farmers in the municipality of Mãe d'Água PB. 

 

Abstract 

The agroecological transition is challenging for family farmers, they face difficulties in 
implementing sustainable land use and management practices, especially in the semi-
arid region, and rural extension actions are sustainable strengthening strategies. 
Based on this scenario, this work aimed to analyze the perception of farmers and 
identify the practices of use and management of soils adopted, considering the process 
of agroecological transition in family farming and its productive, environmental and 
socioeconomic conditions, in activities developed in the communities after the 
implementation of the Project. of Agroecological Transition, developed by the 
Technical Assistance and Rural Extension Company of Paraíba - EMATER PB. The 
research consisted of a bibliographic analysis and the contract document No. 108-
2014 EMATER-PB / SAF / MDA - Agroecology, seeking to work on knowledge in five 
axes of actions aimed at family farmers: the agroecological transition; sustainability of 
family agro-ecosystems; equity in gender relations; rural youth and food, nutritional 
security and income generation. It was found that the interviewees participate in the 
public policies 'Bolsa Família', 'Garantia Safra', 'PRONAF' among others and that with 
the activities of the Contract, there was an increase in the dissemination of agro-
ecological practices for the use and management of land in properties, with 89.84% 
adopting three or more sustainable technologies, such as preserving seeds in pet´s 
bottles and forming seed banks, organic fertilization, productive backyards, formation 
of weeds, implantation of polyculture and organic garden systems. Thus, it is 
considered that the Contract was successful and that the extension activity has 
promoted new possibilities of empowerment to the people of the countryside. 
 
Keywords: Agroecological transition, public policies, technologies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A extensão rural é um segmento de grande relevância para o aprimoramento e 

disseminação das práticas agroecológicas, promove a sustentabilidade no campo. É 

um processo pedagógico, educativo, que procura valorizar os saberes e fazeres do 

povo camponês, auxiliando no estabelecimento do desenvolvimento em bases 

sustentáveis e na promoção da autonomia dos agricultores familiares (CAPORAL e 

COSTABEBER, 2000). 

A agricultura familiar é formada por pequenos produtores rurais, povos e 

comunidades tradicionais, assentados da reforma agrária, silvicultores, pescadores, 

aquicultores e extrativistas.  As propriedades apresentam gestão compartilhada pela 

própria família e a atividade agropecuária é a principal fonte geradora de renda. Além 

disso, o agricultor familiar tem um forte vínculo com a terra, seu local de trabalho e em 

muitas vezes sua moradia (SANTOS e MITJA, 2012).  

No Brasil, 15% da população vive no meio rural e a maioria dos 

estabelecimentos rurais se enquadram como agricultura familiar, aproximadamente 

84 %, sendo esta a principal fonte de renda e subsistência das famílias que vivem 

neste meio. Apesar de ocupar apenas um quarto da área, a agricultura familiar 

responde por 38% do valor da produção deste total (IBGE, 2006). 

A diversidade produtiva é uma característica marcante desse setor, pois muitas 

vezes alia a produção de subsistência com a comercialização da produção excedente. 

A agricultura familiar não se foca somente em um segmento, e sim, diversifica entre 

criação de animais, culturas agrícolas e transformações primárias, tanto para o 

consumo famíliar como para a comercialização, desenvolvendo, assim, sistemas 

complexos de produção (BUAINAIN e ROMEIRO, 2000). 

No semiárido paraibano a agropecuária apresenta-se com uma agricultura de 

baixo rendimento e uma pecuária extensiva. Nos estabelecimentos rurais típicos da 

região, combinam-se criação e culturas, atividades que se destinam ao mercado e dão 

origem a um fluxo de renda monetária. Sendo o lucro das culturas dividido, geralmente 

em partes iguais, entre o dono da terra e o cultivador. O trabalhador rural 

prioritariamente garante a produção para subsistência familiar (EMATER-PB, 2013). 

Muitos agricultores ainda adotam práticas de uso do solo dentro dos conceitos 

da agricultura convencional, como a tradicional queimada, em vez do uso de plantio 
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direto ou sistemas agroflorestais, como também realizam o desmatamento, o uso dos 

agrotóxicos, dos fertilizantes químicos sem recomendação técnica, além do uso 

intensivo do solo, práticas que causam impactos negativos ao meio ambiente, afetam 

a saúde do trabalhador rural e dos consumidores (NAVARRO, 2010). 

As práticas agrícolas convencionais são grandes responsáveis pela 

degradação do solo, esgotando ao máximo a sua biodiversidade, provocando a 

erosão de grandes extensões de terra. Diante disto, as práticas agroecológicas são 

ótimas alternativas sustentáveis e capazes de reduzir a vulnerabilidade do solo no 

semiárido brasileiro, à desertificação (RODRIGUES et al, 2018). 

De acordo com os problemas mencionados e da relevância que possui a 

agropecuária na região, como também a importância ambiental, se faz necessário a 

compreensão da visão dos agricultores familiares com suas percepções e dificuldades 

quanto a transição agroecológica, pois são eles os protagonistas na conservação da 

natureza.  

Considerando que as ações voltadas para a agroecologia permeiam cada vez 

mais o campo e que podem ser um diferencial no favorecimento da conservação do 

solo e demais recursos da natureza, do fortalecimento da agricultura sustentável e do 

empoderamento do povo camponês, a extensão rural tem inserido em suas atividades 

práticas que permitam dialogar com os agricultores sobre a transição da agricultura 

convencional para a agroecológica, como foi realizado no município de Mãe d’Água – 

PB com a atividade da atual Empresa de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização 

Fundiária da Paraíba - EMPAER-PB.  

O presente trabalho partiu da vivência pessoal do autor na extensão rural na 

Paraíba. A proposta foi norteada pela preocupação de identificar informações 

relevantes quanto ao uso e manejo do solo nos sistemas de cultivo e criação, a 

organização social, renda familiar, quais são as políticas públicas existentes nas 

comunidades, além de entender como tem se dado a adoção de práticas 

agroecológicas nos agroecossistemas familiares participantes do referido projeto e os 

resultados obtidos nos aspectos socioeconômicos com a execução deste contrato. 

No cenário apresentado a pesquisa objetivou verificar a percepção dos 

agricultores e identificar as práticas de uso e manejo do solo adotadas, considerando 

o processo de transição agroecológica no contexto da agricultura familiar e suas 

condições produtivas, ambientais e socioeconômicas, as atividades desenvolvidas 

nas comunidades após implantação do Projeto de Transição Agroecológica, 
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desenvolvido pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Paraíba – 

EMATER PB (Contrato 108/2014 SAF/MDA/EMATER PB), hoje denominada Empresa 

de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária da Paraíba - EMPAER PB.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O trabalho foi desenvolvido pela EMAtER PB no período de Novembro/2014 a 

Julho/2019 no município de Mãe d'Água (07º 15’ 10” S; 037º 25’ 58”), Mesorregião 

do Sertão Paraibano, distante 283 km da capital paraibana João Pessoa. A área do 

município é de 177 km2, e a população estimada em 4.019 habitantes (IBGE, 2006). 

O solo predominante nas áreas é classificado como ARGISSOLO Vermelho-

Amarelo, com composição arenoargilosa, com manchas de LATOSSOLOS e solos de 

aluvião. O relevo é acidentado, composto por serras, picos e serrotes (BRASIL, 2005). 

O município tem como principal atividade econômica a agropecuária. 

Destacam-se as culturas de feijão, milho e fava. Na pecuária, a criação de bovinos, 

caprinos, suinos e avicultura com a criação de galinhas capoeiras e caipira.  

 

5.2 Caracterização da pesquisa 

 

 A pesquisa constou de uma análise bibliográfica e documental. A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2010). Já a análise documental, com 

frequência também denominada, “método documental” ou “técnica documental”, 

permite a investigação de determinada problemática por meio do estudo dos 

documentos que são produzidos pelo homem e por isso revelam o seu modo de ser, 

viver e compreender um fato social (SÁ-SILVA et al, 2009). 

O documento sobre o qual o autor se debruçou a analisar foi o CONTRATO N° 

108-2014 EMATER-PB/SAF/MDA – AGROECOLOGIA NO MÉDIO SERTÃO, projeto 

de extensão rural desenvolvido pela EMATER PB com 59 (cinquenta e nove) 

agricultores familiares do município de Mãe d’Água - PB, distribuídos em três polos: 

Casa de Pedra, Porteiras e Vila Capoeira.  

O contrato buscou trabalhar o conhecimento dividido em cinco eixos de ações 

voltadas aos agricultores familiares: a transição agroecológica; sustentabilidade dos 
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agroecossistemas familiares; equidade nas relações de gênero; juventude rural e a 

segurança alimentar, nutricional e geração de renda. 

Avaliaram-se os dados e, em seguida foi feita a sistematização através de 

ferramentas como planilhas de Microsorft Excel, análise dos diagnósticos das 

unidades de produção familiar, relatórios de assessoramento individual e coletivo.  

 Foram analisados os dados referentes a faixa etária, gênero, regime de uso e 

posse de terra, as práticas agroecológicas adotadas, uso e manejo do solo nos 

cultivos, organização social, renda familiar e acesso as políticas públicas. Foram 

verificadas as práticas adotadas e traçado um paralelo com atividades tradicionais 

usadas nas comunidades. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A faixa etária dos agricultores participantes do Contrato n° 108-2014 EMATER-

PB/SAF/MDA – agroecologia no município de Mãe d’Água – PB foi de 54 anos de 

idade, de acordo com o último ano de execução do contrato. Em um universo de 158 

pessoas incluindo todo o núcleo familiar, o gênero dos participantes ficou divido em 

50% masculino e 50% feminino. Todavia, conforme análise dos relatórios de 

assessoramento coletivo, constatamos que o público feminino era mais participativo 

nas oficinas e cursos de construção do conhecimento.  

 

Figura 01 – Gênero do público participante do contrato 

 
Legenda: Gênero Masculino e Feminino 

Fonte: EMATER (2019), adaptado pelo autor 
 

Quanto a renda familiar, observou-se que a pecuária tem como base a 

bovinocultura de leite, caprinovinocultura, criações de aves e suínos, a renda média 

foi de R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais) anual por família, somando o consumo 

e o que foi comercializado. Já os roçados de feijão, milho, hortaliças e fruteiras teve 

Gênero

Feminino Masculino
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renda média de R$ 1.298,00 (Um mil duzentos e noventa e oito reais) anual. É 

importante relatar que durante a execução do contrato, a região apresentou anos com 

baixos índices pluviométricos, o que afetou diretamente a produção agropecuária. 

Todavia o rendimento não rural é maior, proveniente de recursos como aposentadoria 

rural e muitos têm programas sociais como o bolsa família e também o Programa 

Garantia Safra, muito importantes na complementação da renda familiar. 

 
Figura 02 – Rendimento familiar 

 
Legenda: Pecuária/ Agricultura 

Fonte: EMATER (2019), adaptado pelo autor 
 

As políticas públicas são fundamentais para auxiliar no desenvolvimento local 

e de acordo com os documentos analisados, foi constatado que as políticas públicas 

com mais acesso entre os agricultores do programa, foram o Garantia Safra, PRONAF 

(Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), Bolsa Família, Tarifa 

Verde (Programa que reduz a taxa tarifária da energia elétrica para agricultores 

familiares irrigantes) e por último o Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR. 

As políticas públicas são consideradas conjuntos de decisões e ações com 

seus devidos valores, provenientes de atividade política, que envolve diversas ações 

de forma estratégica para efetuar as decisões tomadas (RUA, 1998). 

Figura 03 – Participação dos agricultores familiares nas políticas públicas 

 
Legenda: Bolsa família, Programa Nacional de Habitação Rural, Garantia Safra, Programa                          

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, Tarifa Verde. 
 

Fonte: EMATER (2019), adaptado pelo autor 

Renda familiar/anual

Pecuária Agricultura

25

1

46
35

11

BOLSA
FAMÍLIA

PNHR GS PRONAF TARIFA VERDE

POLITICAS PÚBLICAS



13 
 

 
A segunda política pública mais acessada entre os participantes do programa 

de agroecologia, foi o PRONAF, pois 59 % do público realizaram pelo menos um 

projeto de financiamento rural, o que permitiu através da assistência técnica e 

extensão rural, a realização do plano de ação familiar, elaborado nas visitas de 

assessoramento individual, colocando em prática os projetos agropecuários, o que 

proporcionou melhores condições de trabalho, aumento na renda familiar e 

desenvolvimento social. 

 Estudo realizado na zona da mata, estado de Minas Gerais, relata que o 

PRONAF causou impactos positivos para o Produto Interno Bruto da região. O crédito 

rural associado ao serviço de assistência técnica, aumentou a produtividade e 

agregou valor aos produtos e serviços (RODRIGUES, 2019). 

Em relação ao regime de uso e posse de terras, a predominância foi de 

proprietários, com 59% dos agricultores, que juntos detêm uma área de 549 

(quinhentos e quarenta e nove) hectares, correspondendo a 96% da área total 

trabalhada. O que facilita o trabalho de extensão rural continuada, podendo se obter 

resultados a longo prazo, uma vez que os agricultores permanecem trabalhando na 

sua propriedade por vários anos.  

Figura 04 - Posse de terra das áreas de estudo, em hectares 

 
                             Legenda: Proprietário, Parceiro e Assentado de reforma agrária 

Fonte: EMATER PB (2019), adaptado pelo autor 
 

A gestão da propriedade é compartilhada pela própria família e a atividade 

agropecuária é uma importante fonte geradora de renda. Além disso, o agricultor 

familiar tem um forte vínculo com a terra, pois ela é seu local de trabalho, em muitas 

vezes também sua moradia (SANTOS, MITJA, 2012).  

Com relação as práticas agroecológicas utilizadas, observou-se com maior 

relevância a conservação de sementes em garrafas pet`s, quintais produtivos, 

adubação orgânica, Cultivos de hortas, policultivos, implantação de capineira e palma 

forrageira. Foram citados também a compostagem, plantio direto, barramento de 

pedra, leguminosas, fenação e silagem conforme demonstra a figura 05. 

549,1

62,1 0

POSSE DA TERRA (ha)

PRO PAR ASS
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Figura 05 – Tecnologias sustentáveis utilizadas pelos agricultores

 

Legenda: Policultivos, Sistemas Agroflorestais, Rotação de pastagens, Manejo de caatinga, Mandala, 
Quintais produtivos, Horta orgânica, Conservação de sementes, Compostagem, Plantio direto, Plantio 
em curva de nível, Barramento de pedra, Biofertilizante, Adubação orgânica, Adubação verde, Cerca 
viva, Leguminosa, Rotação de cultura, Pousio, Pastejo planejado e rotacionado, Fenação e Silagem, 
Banco de proteína, Capineira e Palmar. 

Fonte: EMATER PB (2019), adaptado pelo autor 
 

Os quintais produtivos consistem nas áreas próximo a residência, com 

pequenas criações de animais como as aves e caprinos; cultivos de fruteiras, hortas 

e pequenas lavouras de grãos, o que melhora a segurança alimentar, nutricional e 

auxilia na renda familiar. A guarda de sementes assegura a qualidade genética das 

sementes da região evitando o uso de transgênicos, são também conhecidas na 

região como sementes da paixão.  

A adubação orgânica melhora as condições do solo, conservando sua textura 

e estrutura, associado com a cobertura morta a exemplo de resto de culturas, folhas 

e serapilheira e a cobertura verde com a capineira, leucena e palma forrageira além 

de servir de forragem para alimentação animal, evita a erosão do solo. A Adubação 

verde, facilita a infiltração e retenção de água no solo, é importante do ponto de vista 

conservacionista e ocasiona melhoria na fertilidade do solo (EMBRAPA, 2012).  

Os agricultores usam o método de transição agroecológica para os cultivos e 

criações, pois já utilizam alguma prática agroecológica em suas propriedades, como 

as já citadas, em relação ao uso e manejo do solo nas áreas de cultivos, podemos 

citar que fazem algumas ações como a adubação orgânica utilizada pela maioria, 

porém nota-se que é preciso intensificar mais junto a eles a importância de proteger e 

conservar o solo, com uso de outras práticas como o barramento de pedras, plantio 

direto, compostagem, plantio de leguminosas, rotação de cultura, uso de 
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biofertilizantes, pousio entre outros que contribuem bastante na conservação e 

fertilização do solo.  

Do ponto de vista operacional, as práticas agroecológicas com potencial de 

combate à desertificação são intervenções reconhecidamente relevantes por serem 

simples, geralmente pouco onerosas e portanto, facilmente incorporadas pelos 

produtores rurais (RODRIGUES, 2018). 

O Sistema Plantio Direto (SPD) utilizado em regiões tropicais úmidas e 

subtropicais, visando o mínimo de impacto ambiental, utiliza os restos de vegetais na 

superfície diminuindo a erosão pluvial causada pelo impacto das gotas de chuva e 

funcionando como barreira diminuindo o escoamento superficial das águas. Assim, 

mudanças no sistema de cultivo repercutem na microbiota do solo, responsável pela 

decomposição de material orgânico que é de grande importância para a 

sustentabilidade deste (PEREIRA et al., 2013).  

Em análise aos documentos do Contrato N° 108-2014 EMATER-PB/SAF/MDA 

– agroecologia, constatamos que 89,84 % do público participante adotam em suas 

Unidades de Produção Familiar (UPF) pelo menos três das práticas agroecológicas 

em seus cultivos e criações, o que demostra um resultado exitoso do trabalho e os 

qualificam como agricultores que trabalham com manejo de transição agroecológica.  

Observou-se também que 10,16% realizam apenas no máximo duas práticas, 

mas mesmo assim, trabalham com transição agroecológica em seus 

estabelecimentos rurais. Deve-se levar em consideração outros fatores, pois dois 

destes agricultores trabalham em regime de parceria e cultivam suas lavouras em 

terras de terceiros e têm dificuldades em encontrar insumos como estercos para fazer 

a adubação orgânica ou mesmo para fazer pousio de área, uma vez que o uso da 

terra é bastante limitado. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Ao realizar esta análise documental, verificou-se que houve maior participação do 

público feminino nas atividades coletivas; os agricultores familiares passaram a 

desenvolver em suas Unidades de Produção Familiares (UPF), mais atividades 

relacionadas com a transição agroecológica e que através da assistência técnica 

continuada foi possível obter e transmitir conhecimentos a respeito do assunto. 
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Com o desenvolvimento do programa, os agricultores passaram a usar mais 

tecnologias sustentáveis em suas propriedades, como conservação de sementes, 

adubação orgânica, quintais produtivos, sistemas policultivos e horta orgânica. 

Considera-se que o trabalho foi exitoso e que as atividades de extensão rural 

promoveu possibilidades de empoderamento aos agricultores familiares da região. 

Poucos agricultores mencionaram praticar tecnologias voltadas ao uso e 

conservação do solo, como barramento de pedras, plantio direto e plantio em curvas 

de níveis, embora certificados como agricultores familiares que trabalham com 

transição agroecológica, é preciso mais ênfase com relação as medidas de cuidados 

com o uso do solo. 

Foi possível identificar as principais dificuldades, potencialidades e soluções, 

fazendo assim seus planos familiares e com isto, a maioria puderam acessar o crédito 

rural PRONAF e fizeram projetos agropecuários, melhoram as condições de trabalho, 

passaram a produzir mais de formar consciente e aumentaram a renda familiar.  

 Houve desenvolvimento social nas comunidades, os agricultores participaram de 

outras políticas públicas voltadas para a agricultura familiar, além das oficinas e cursos 

de diversas temáticas; Passaram a valorizar mais seus quintais produtivos, o meio 

ambiente, enfim houve uma aproximação intertransdiciplinar entre agricultor, 

extensionista rural e comunidades, o que possibilitou um desenvolvimento sustentável 

nas comunidades rurais assistidas. 

É necessário que a extensão rural continue o trabalho de implementação da 

transição agroecológica junto as comunidades já iniciadas e que leve estas 

tecnologias de produções para outras comunidades, disseminando o conhecimento 

no município, assim também, que os técnicos tenham sempre capacitações, apoio 

governamental e que estejam sempre a buscar e oferecer novas oportunidades em 

relação a agroecologia, se tornem verdadeiros agentes facilitadores do tema 

trabalhado. 
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ANEXO 01 – DIAGNÓSTICO DA UNIDADE FAMILIAR DE PRODUÇÃO - UFP 
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ANEXO 02 - DESCRIÇÃO DOS CÓDIGOS USADOS NO PREENCHIMENTO DO 
DIAGNÓSTICO DE UNIDADE DE PRODUÇÃO FAMILIAR – DUFP 
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ANEXO 03 – RELATÓRIO FISICO DE ATIVIDADES INDIVIDUAIS 

 

 
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO - MDA 

Relatório Físico de Atividades Individuais - Ateste do(a) Agricultor(a) 
 
 

Relatório Físico de Atividades Individual 
 

1 - Entidade Executora 
NOME 

EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DA PARAÍBA 
CNPJ 
08.973.752/0001-40 

Unidade de Serviço/Núcleo Operacional 

 
Número do Contrato 

108/14 
2 - Técnico(a) 
Nome CPF 
  

3 - Local de Realização da Atividade 
Estad

 
Municípi

 
Territóri

 
Comunidade/PA/Outros Lote do 

 PARAIBA  MEDIO SERTÃO  - 
     

4 - Agricultor(a) assistido(a) 
                             Nome CPF/CNPJ       

Situação 

  ATIVA 

5 - Serviço do contrato 
SERVIÇOS DE ATER PARA AS FAMILIAS AGRICULTORAS DO TERRITÓRIO DA CIDADANIA DO MÉDIO 
SERTÃO, VISANDO CONSOLIDAR E AMPLIAR PROCESSOS DE DESENVOLVIMENTO DA 
AGROECOLOGIA EXISTENTES, PARA PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO LOCAL/TERRITORIO E DE 
SEUS PROCESSOS ORGANIZATIVOS.  
6 – Atividade 
CARACTERIZAÇÃO DA UFP 

7 - Assunto Abordado 
CAMINHADA PELA PROPRIEDADE COM A FAMILIA; CONSTRUÇÃO DE MAPA DA PROPRIEDADE; 
PREENCHIMENTO DE DIAGNÓSTICO E DE MATRIZ DE PLANEJAMENTO DA UFP. 

8 - Data da Execução 
 

 
  de   de    

9 – Assinaturas 
 
 
 
 
  
 

Técnico(a) Agricultor (a) 
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ANEXO 04 – RELATÓRIOS DE ATIVIDADES DE ASSESSORAMENTO COLETIVO 

 

 

          

Atividade (Serviço de 
ATER) 

AC27 – CURSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO – TRANSIÇÃO 
AGROECOLÓGICA 

Responsável Técnico MASCIGLEUDO ALMEIDA DE OLIVEIRA 
Comunidade / POLO  PORTEIRAS 
Município MÃE D’ÁGUA 

Contrato e/ou Convênio correspondente: CONTRATO N° 108-2014 EMATER-PB/SAF/MDA – AGROECOLOGIA NO 
MÉDIO SERTÃO  

Eixo(s) Estratégico(s): FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR, DA TRANSIÇÃO AGROECOLOGICA E DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Temática(s): POLÍTICAS DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 

Linha(s) de Ação: EXECUÇÃO DE CONVÊNIOS E CONTRATOS DE ATER AS FAMÍLIAS AGRICULTORAS NOS 
ÂMBITOS FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL 

Ação(es) / Atividade(s): EXECUÇÃO DO CONTRATO N° 108-2014 

Programação (Pauta construída e trabalhada na atividade) 

❖ AC27 – Curso de Construção do Conhecimento – Transição Agroecológica: 
1. Transição Agroecológica de Unidades Familiares de Produção - UFPs; 

2. Monitoramento do Plano de Ação Coletivo; 

3. Avaliação, encaminhamentos e encerramento. 

Recursos utilizados (materiais e métodos) 

✓ Leitura dirigida, Exposição dialogada e Trabalho em Grupo; 
✓ Cartolina, Papel 40, Pincel Atômico, massa de modelagem, targetas, dentre outros. 

Discussão (Descrever do evento 

Resultados e produtos alcançados (nº de mudas produzidas, regimento construído, recurso capitado, etc.) 

Encaminhamento (medidas para desdobramento, efetivação de ações e agenda construída) 

 

 

 

 

 

Relatório de Atividades de 

Assessoramento Coletivas 

        MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E AGRÁRIO - MDSA 

Relatório Físico de Atividades Coletivas 
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Continuação: pg 02 

1 – Entidade Executora 
Nome CNPJ 
EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 08.973.752/0001-40 
Unidade de Serviço / Núcleo Operacional Número do Contrato 
MÃE D’ÁGUA 108/2014 
2 – Técnico(a) CPF 
MASCIGLEUDO ALMEIDA DE OLIVEIRA ***.893.414-** 
3 – Local de Realização de Atividade 

Estado Município Território Comunidade/PA/Outros 
PARAÍBA MÃE D’ÁGUA MÉDIO SERTÃO PORTEIRAS 

4 – Serviço do Contrato 
Serviços de ATER para as famílias agricultoras do território da cidadania do médio sertão, visando 
ampliar o processo de apropriação e compartilhamento de tecnologias agroecológicas, para 
promoção do desenvolvimento local e seus processos organizativos.  
5 – Atividade 
AC27 – Curso de Construção do Conhecimento – Transição Agroecológica. 
6 – Assuntos Abordados 

1. Transição Agroecológica de Unidades Familiares de Produção - UFPs; 2. Monitoramento do Plano 
de Ação Coletivo; 3. Avaliação, encaminhamentos e encerramento. 
7 – Data de Realização da Atividade 

29 de Maio de 2019. 
8 – Beneficiários(as) 

Nome CPF/CNPJ Assinatura 

ALEXANDRE PAULINO DA 
SILVA ***.921.354-**  
ANTONIA MACHADO DOS 
SANTOS ***.917.994-**  
CLOTILDE MAIA RAMALHO ***.202.964-**  
ELIANA MACHADO DOS 
SANTOS ***.915.024-**  
JOAO MENDES ESPERIDIAO ***.086.664-**  
JOSE CLEOMAR ALVES ***.300.164-**  
LUZIA PEREIRA DE LIMA ***.551.594-**  
MARIA APARECIDA NUNES 
DA COSTA ***.972.564-**  
MARIA DE LOURDES 
SANTANA ***.928.734-**  
MARIA DIONEIDE ARAUJO 
VIEIRA ***.541.694-**  
MARIA DO SOCORRO 
MENDES DE SOUZA ***.075.454-**  

  
MÃE D'ÁGUA /PB, _______ DE _______________ DE 2019. 
Atestam a realização da Atividade

__________________________ 
Assessor (a) Técnico (a)  

   ____________________________ 
                Agricultor (a) Familiar 



 

 
 

 


